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Portuários defendem respeito ao trabalho 
em marcha em Brasília 

 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Mais de 50 mil trabalhadores de todo o País, entre eles 
uma caravana com companheiros do Suport-ES, 
protestaram na manhã desta quarta-feira, dia 6, em 
Brasília, em defesa dos portos públicos e do nosso mercado 
de trabalho, contra a Medida Provisória 595/12, proposta 
pelo governo federal.  
A 7ª Marcha das Centrais Sindicais e Movimentos Sociais, 
organizada pela CUT, destacou a necessidade de ampliar os 
investimentos públicos em infraestrutura e nas áreas 
sociais, fortalecer o mercado interno e redistribuir renda, 
abominando o receituário neoliberal de arrocho e 
precarização de direitos que tem vitaminado a crise nos 
países capitalistas centrais. 
O presidente da CUT, Vagner Freitas, levantou a bandeira 
dos portuários: “A Medida Provisória dos Portos não pode 
prejudicar os trabalhadores. É preciso discutir as condições 
de trabalho e melhores salários para os portuários, além da 
garantia de emprego dentro da nova regulamentação para 
o porto público”, declarou.  
A Marcha das Centrais começou no Estádio Nacional Mané 
Garrincha, durou mais de três horas até a chegada no 
Congresso Nacional. Reivindicações como a redução da 
 

jornada para 40 horas semanais sem redução salarial, o fim 
do fator previdenciário, a aplicação de 10% do PIB para 
educação, reforma agrária e política de valorização dos 
aposentados, também foram motivo de manifestação. 
Ao fim, os companheiros fizeram uma homenagem ao ex-
presidente da Venezuela Hugo Chávez, que morreu nesta 
terça-feira, dia 5. Chávez foi saudado pelos manifestantes 
como “maior defensor das causas trabalhistas”.  
No final do dia, os trabalhadores foram recebidos pela 
presidenta Dilma Rousseff, que assinou decreto que 
regulamenta a Convenção 151 da OIT – Organização 
Internacional do Trabalho, que prevê a negociação coletiva 
para os/as servidores/as públicos. 
 
 

Trabalhadores de todo o País foram para as ruas de 
Brasília protestar por desenvolvimento, cidadania e 
valorização do trabalho. Nossos companheiros do Suport 
levantaram a bandeira de luta dos portuários  

 

Valeu pela participação dos companheiros: 
Rosenildo Teixeira Senna, Carlos Roberto Alves 
(Molê), Derly Barros, José Bastos, Benedito 
Almeida, Nilson Cézar, Cristiano Souza de 
Moraes, Luiz Cláudio da Silva e Sério Luiz Araújo, 
além do nosso presidente Ernani Pereira Pinto.  


